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    Um registro de Confiança e Superação


    Eduardo Henrique Accioly Campos


    Governador do Estado de Pernambuco


    Durante o Concílio Vaticano II, no qual ele foi um dos mais atuantes representantes brasileiros, Dom Helder Camara manteve a prática das “vigílias”, como as chamava, ou seja, escrever, durante as madrugadas, cartas sobre temas sociais e culturais, religiosos ou não, que enviava a um fiel grupo de colaboradores tratado por ele, carinhosamente, de “família”. Todas manuscritas, essas cartas são hoje uma valiosa amostra do pensamento do Arcebispo Emérito de Olinda e Recife e estão sendo integralmente publicadas para que a contribuição do religioso, não somente à história da Igreja Católica, mas também à história do Cristianismo no mundo, chegue ao alcance de todos que acreditam na paz.


    Como governador do Estado e seguidor de Dom Helder, estou duplamente feliz: primeiro, porque é a Companhia Editora de Pernambuco, empresa estatal, que edita estas cartas do nosso Arcebispo; segundo, por ter a honra de apresentar esta edição, uma obra em dois volumes divididos em três tomos cada. Nos três primeiros estão reunidas as Circulares Conciliares (como ele as denominava), escritas enquanto participava do Concílio Vaticano II, realizado em Roma entre 1962 e 1965. Os outros três tomos trazem as Circulares Interconciliares, escritas nos períodos que intercalavam as sessões do Vaticano II, quando os bispos retornavam às suas dioceses.


    Sabe-se que Dom Helder nunca falou nas reuniões do Vaticano II. No entanto, cada vez mais fica provado (principalmente após a publicação destas cartas) que ele atuou incansavelmente nos bastidores do Concílio. Com um grupo de bispos latino-americanos e europeus, foi, por exemplo, o grande articulador na defesa de uma Igreja pobre e servidora. E, se suas ideias não foram plenamente incorporadas aos documentos do Vaticano II, elas nortearam outras conferências episcopais (como em Medellín e Puebla), como uma luz de renovação sobre a conservadora Igreja latino-americana, levando-a a assumir a opção preferencial pelos mais necessitados e a tomar partido pela justiça social.


    Dom Helder começou a participar do Vaticano II como bispo – auxiliar do Rio de Janeiro e, ao fim do Concílio, já era Arcebispo de Olinda e Recife. Entre esses dois momentos de sua vida varou madrugadas escrevendo as cartas que compõem esta obra. Cada volume desta edição tem em média 100 cartas, somando, portanto, aproximadamente 600 cartas. Inicialmente, ele enviava os manuscritos à Família do São Joaquim, do Rio de Janeiro. Depois, as remetia à Família Mecejanense, formada por seus auxiliares do Rio e de Pernambuco.


    Com estas cartas, escritas num estilo muito próprio, Dom Helder passa adiante os seus ideais e valores, a exemplo de ecumenismo. Reconhecido mundialmente pelo seu trabalho voltado para uma Igreja dos pobres, tinha a capacidade de, ao relatar um simples fato do cotidiano, propor uma reflexão sobre graves problemas da humanidade. Lendo os manuscritos de Circulares Conciliares e Circulares Interconciliares, temos uma exata dimensão do que foi sua luta. Muitas cartas são cheias de esperanças, outras reveladamente sofridas. Mas, em nenhum momento o Arcebispo Emérito de Olinda e Recife fraquejou. Pelo contrário, sempre demonstrou fé, humildade, confiança e superação.


    Ao patrocinar esta publicação, o Governo do Estado de Pernambuco alia-se, com especial satisfação, a tantas instituições e personalidades que, no Brasil e no exterior, comemoram os cem anos do nascimento de Dom Helder Camara. Sua obra, sua coragem em tempos difíceis do nosso País, quando suas palavras denunciavam o arbítrio, permanecem entre nós. São como faróis, sempre a nos indicar o caminho seguro para a construção de uma sociedade mais justa e fraterna.


  


  
    Nota


    Maria Lucia Moreira da Costa


    Presidente do Conselho de Curadores


    Instituto Dom Helder Camara


    Com o presente tomo o Instituto Dom Helder Camara, IDHeC, sente-se feliz por poder continuar a publicação sistemática das Obras Completas de Dom Helder Camara. Estão aqui reunidas as 79 Circulares que o Dom escreveu durante o 3º Período do Concílio, datadas de 12 de setembro a 23 de novembro de 1964. Elas vêm somar-se às 122 já publicadas em 2004. Aquelas, enviadas à sua equipe no Rio de Janeiro, eram dedicadas à Família do São Joaquim. Com a sua transferência para o Recife, em abril de 1964, como arcebispo residencial, o Dom incorporou aos destinatários um novo grupo de pessoa, composto pelos amigos e amigas que foi conquistando tão logo aqui chegou. Em função disso, depois de algumas formulações explorativas, fixou-se em um novo nome para a nova “família”: Família Mecejanense.


    Como escrevi em 2004, na Nota publicada no primeiro tomo, a tarefa de preparação e publicação das Obras Completas começou quando, em “fevereiro de 2001, numa memorável conferência, o Pe. José Comblin lançou um repto para que se fizesse, entre nós, o que a Igreja de El Salvador realizara com os escritos e homilias de Dom Oscar Romero, hoje enfeixados em dez preciosos volumes. O IDHeC, então Obras de Frei Francisco, aceitou o desafio, contando, para isso, com a colaboração de um pequeno grupo de amigos de Dom Helder, formado pelo Pe. João Pubben, Lauro Oliveira e Zildo Rocha, que começou a reunir-se e a desenvolver gestões que culminaram com a formalização de um convite do Instituto ao historiador Luiz Carlos Luz Marques, doutor pela Universidade de Bolonha, para que assumisse a coordenação da equipe encarregada de projetar e executar a referida edição. Assim, com a ajuda da Divina Providência – que nunca nos faltou – e de tantos amigos e amigas espalhados pelo mundo, a tarefa pôde ser iniciada em maio de 2002”.


    Passados apenas seis anos – a publicação dos escritos de Dom Oscar demandou vinte – o IDHeC colhe, com alegria, os primeiros frutos: além dos dois volumes, divididos em seis tomos, que estão sendo publicados em português, pela CEPE, temos já publicada em dois tomos a tradução francesa integral das Circulares Conciliares, sob a direção de José de Broucker (Ed. Cerf, 2006), e a publicação de um tomo, com uma ampla seleção de textos, cuja escolha e primorosa tradução para o italiano, feita por Sandra Biondo, saiu com o título sugestivo de Roma, due del mattino (Ed. San Paolo, 2008).


    Mais uma vez, queremos agradecer à Família do São Joaquim pela doação generosa dos originais manuscritos dessa Circulares, feita ao Centro de Documentação Helder Camara, CEDOHC. Gostaríamos também de recordar todos aqueles que, ao longo desses anos, contribuíram e continuam contribuindo para a publicação das Obras Completas, pedindo a Deus que os abençoe sempre e generosamente.


    Recife, dezembro de 2008.


    Dom Helder Camara


    I Volume: Circulares Conciliares


    III Tomo: Correspondência Conciliar


    Cartas à Família Mecejanense


    (1965)


  


  
    
1ª Circular - Roma, 10/11.9.1965



    Vigília em Louvor de N. Senhora (Santa Maria in sabbato1)


    À querida Família Mecejanense


    Aqui Estamos, na Domus Mariae, para a IVª e talvez última Sessão do Vaticano II. Os Bispos brasileiros devem ser, desta vez, uns 1802, dos quais a maioria se acha nesta Casa de Nossa Senhora3. Está conosco o Cardeal Rossi, em convalescença do edema de pulmão que o abateu bastante. O Cardeal Câmara4 está chegando por via marítima: deverá hospedar-se com umas Religiosas, bastante longe daqui.


    É a 14ª vez que venho a Roma. Salvo engano, das 14, é a vinda de maior gravidade, tanto para a marcha da Igreja, como para a minha vida pessoal.


    Para a vida da Igreja, basta lembrar as conseqüências da Declaração sobre liberdade religiosa ou liberdade de consciência (o Pe. Liégé5 apontou cinco principais e eu apontei uma 6ª), o Esquema sobre presença da Igreja no Mundo de hoje; o Esquema sobre Ministério sacerdotal...


    Para a minha vida pessoal:


    já comecei, hoje mesmo, o Livro Branco sobre o impasse humano em que se acha a Igreja imortal do Cristo, livro que eu imagino entregar, em francês e em inglês, aos Bispos do Mundo inteiro, desde que o consiga redigir, com a graça divina, em termos de humildade e amor, e desde que lhe aprove a difusão o próprio Santo Padre...;


    terei que levar a sério as principais conseqüências que o Livro Branco apresentará, como desafio, ao seu próprio autor...;


    organizo, com Dom Eugênio6, um plano para obter do Santo Padre que diga aos Bispos da América Latina, em linguagem direta e pessoal (sem os lugares comuns, em tom solene e piedoso, que os Assessores costumam preparar, quando o Papa deve falar às diversas Hierarquias), que: [fl. 2]


    o Papa João pediu um plano de ação aos Bispos latino-americanos7; infelizmente, já nem há tempo para longos e largos planejamentos;


    Ele pede, insistentemente e urge, na medida em que, em nome do Cristo, pode urgir, que os Bispos, sem perda de tempo: se desfaçam das terras da Igreja, doando-as, com inteligência, aos Pobres; coloquem-se, sem exceção, aberta e decididamente, ao lado das reformas de estruturas; estimulem movimentos de não-violência que sirvam de pressão democrática que ajude a vencer a inércia e o egoísmo do Poderio econômico... estimulem o desenvolvimento ao qual procurem assegurar sentido humano e cristão: pela salvaguarda do humano aos planos de investimento; pela preparação do homem para o desenvolvimento, através de programas educativos que levem as massas subumanas a transformar-se em Povo...


    Tudo isto será precedido de justificativa. O Santo Padre dirá, por exemplo, que é preciso entender fenômenos como os ocorridos em Cuba8 e Santo Domingos9. Dirá que é engano pensar que tudo se explica pela simples presença de agitadores vermelhos, esquecendo que eles só encontram ressonância, dada a absurda situação em que vegetam as massas rurais...


    Dirá que é ilusão supor que a simples repressão policial é solução adequada a problemas tão graves, [fl. 3] tão profundos, tão humanos...


    Quando aludir à não-violência dirá que entre as pressões armadas, fáceis de deflagrar e impossíveis de conter e a ilusão de esperar que o egoísmo ceda diante de simples apelos, por mais justos e patéticos que sejam, a Igreja crê no método evangélico do Amor, da Verdade na Caridade, e no método democrático da pressão sem-violência, tanto mais forte quanto mais serena e contida...


    Como já anunciou a Imprensa do Mundo inteiro, Paulo VI, está decidido a ir à ONU, levar um apelo de paz. Não seria de espantar se aproveitasse a visita para lançar a Encíclica10, tão esperada, sobre desenvolvimento (Paz no Mundo supõe justiça. Paz supõe desenvolvimento).


    Não se assustem. O que foi dito não quer dizer, de modo algum, que eu esteja esquecido do Plano Qüinqüenal11. Ao contrário: o que estamos imaginando trará ajuda e dará cobertura a tudo o que o Plano estabelece ou sugere.


    O Pe. Lebret12, em carta carinhosa, confirma a vinda para Domus Mariae, a partir de 27 de setembro. Ele calcula que a discussão sobre Liberdade Religiosa dure 12 dias e seja seguida pela discussão do Esquema XIII. Já me enviou, na frente, observações sobre o Esquema. A ele e ao Pe. Houtart13, deve, em grande parte, o 3º Mundo ser lembrado.


    Grande e querido Pe. Lebret! Sua vida inteira é de dedicação a Deus e aos homens. É de serviço à justiça e à paz. Vê claro, vê longe, vê dentro. E ajuda a ver. Ainda bem que o Santo Padre confia nele.


    Vou estabelecer contato com o Ecumênico. No Recife, a preocupação número 1 tem de ser a Arquidiocese. Aqui, vencem o plano nacional e, sobretudo, continental e mundial. Em qualquer dos planos, sempre se trata dos dois Mandamentos que se fundem num só...


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    2ª Circular - Roma, 11/12.9.1965



    Vigília na XIVª Dominga depois de Pentecostes


    À querida Família Mecejanense


    Os de mais longe chegamos primeiro. O Cardeal Suenens só chegará amanhã, na hora exata da reunião da Comissão de Coordenação.


    Os amigos Franceses farão o mesmo...


    Temos mesmo é que aproveitar, ao máximo, os dias, as horas, que nos separam da reabertura de 3ª feira, 14, para uma preparação imediata e especial.


    Deus sabe que em nenhuma Vigília, em nenhuma Missa, o Concílio foi esquecido. Quando, no Altar, contemplo, longamente, as chamas das velas, estou pedindo para cada Padre Conciliar, uma língua de fogo, como no Cenáculo...


    Estou pedindo, não... Estamos pedindo: porque, sobretudo no Santo Sacrifício, é tão bom e tão cômodo rezar com Cristo e em Cristo!... Daí, podermos dizer ao Pai como no Intróito de hoje: “olhai a face do vosso Cristo”. O olhar do Pai não se engana como o nosso: não para no rosto humano, na fachada, na carcaça... Descobre, lá dentro, apagado, esquecido, o Filho bem-amado, em Quem põe todas as complacências. Chego a ser cansativo nos meus apelos para que nos exercitemos na união com Cristo... Quem leva a sério à sugestão, de toda uma semana, emprestando os olhos a Cristo... toda uma 2ª, emprestando os ouvidos... uma 3ª, emprestando os lábios... uma 4ª, as mãos... e, depois, os pés... o coração... acaba vivendo o mistério da unidade com Ele. Note-se que esta riqueza pode coexistir e coexiste com todo o mistério da fraqueza humana, do egoísmo que irrompe, da pobreza que é perene...


    Reparem como a oração de hoje nos lembra exatamente isto: a própria Igreja (e nós somos a Igreja, nós o Povo de Deus – e aqui se incluem todos os homens de boa vontade...) tem que ter presente que, embora divina em sua origem, é confiada às mãos frágeis, fragílimas dos homens... [fl. 2]


    É tão fácil chocar, escandalizar a quem não percebeu ainda o que há de sábio e misericordioso da parte de Deus deixar frágeis os Ministros do Altar!... Se ficássemos impecáveis, se virássemos de massa diferente, como entenderíamos nossos irmãos de fraqueza e mediocridade!?...


    Até aqui, tudo nos poderia deixar em prece pela Igreja, sem dúvida, mas um tanto geral. Mas o Evangelho levanta, de cheio, o problema que me parece o “impasse humano” em que se acha a Igreja imortal do Cristo: ninguém pode servir a Deus e à riqueza, e nós caímos na engrenagem do dinheiro... Claro que o desejo é fazer com que o dinheiro sirva a Deus e possibilite o bem. Mas quem é que, de fato, vive como as aves do céu e os lírios do campo?... Enchemos os lábios de Providência, mas nos apoiamos mesmo é na engrenagem, no Império...


    Tenho para mim que digo isto sem julgar ninguém, sem ferir a caridade, sem sentir-me diferente, sem ter solução... Digo como quem olha para o Alto e pede socorro. Digo como quem grita SOS, pois não vejo saída humana...


    Com que esperança rezaremos o Credo!... Com que esperança rezaremos o Ofertório: sendo que o Anjo a ser enviado pelo Senhor não o quero para mim (tenho o José!), mas para a Santa Igreja, mais uma vez colocada, pela fraqueza humana, em beco sem saída... Só pelos cabelos, milagrosamente, Ela pode ser arrancada...


    Quando viveremos o que a Comunhão nos lembra e é ensinamento direto do Mestre!?...


    ***


    Vejam como o texto da Missa de hoje está sob encomenda para uma preparação imediata para a reabertura do Vaticano II!...


    ***


    É, também, preparação para o Concílio estudar. Pode parecer dispersão: na minha cabeça se somam e se completam, leituras como:


    o 1º Plano de Pastoral de Conjunto;


    o Memento dos Vivos, do grande e querido Candido Antonio14; [fl. 3]


    Notations à la lecture du texte français du Schéma XIII, enviadas, da França, pelo Pe. Lebret;


    Êxito ou fracasso na América Latina, Pastoral que o Manuelito (Mons. Larraín15) acaba de escrever e me trouxe aqui;


    e os dois primeiros livros que apanhei nas Livrarias de Roma: Le conflit actuel des humanismes, do jesuíta Auguste Etcheverry, professor de filosofia do Instituto Católico de Toulouse e Cette aventure, la vie, de André Delmas.


    ***


    Como será a IVª Sessão? Enquanto os Amigos não chegarem, enquanto não me encontrar com os Irmãos, nem posso avaliar o que nos espera.


    Já vi o Grupo da Pobreza que me trouxe Lettres d’ouvriers à leurs Pères Evêques, livro mimeografado que está sendo uma bomba. Fiquei de encontrar-me amanhã, à noite, com o Pe. Paul Gauthier16 e Marie Thérèse17.


    Como será a IVª Sessão? Tempestuosa ou mais fácil do que se imagina? Mais longa ou mais breve do que se pensa? O importante é que corresponda aos planos de Deus e não seja uma decepção para os que olham o Concílio como uma esperança.


    Insisto em pedir que não haja, no fim, vencidos nem vencedores. Que os Bispos voltemos mais Irmãos! Que todos – inclusive os Peritos, os Observadores e os Auditores – voltemos mais santos! Que a ninguém seja indiferente ou inútil o estágio em Roma! Que para ninguém seja apenas turismo! (Lembro-me de que já era esta a minha preocupação na 1ª vinda, no Ano Santo de 1950... Com mais razão, agora).


    ***


    Ontem, o Cardeal Rossi foi visitar a Igreja de seu título cardinalício. Vejam que belo título: Igreja da Grande Mãe de Deus.


    Que a Grande Mãe vele pelo Concílio!


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    
3ª Circular - Roma, 12/13.9.1965



    Vigília da reabertura do Concílio


    À querida Família Mecejanense


    Os Bispos do Brasil estamos em plena atividade. A Comissão de Teologia já reuniu, em sessões de estudos, todas as sugestões relativas à Declaração sobre Liberdade Religiosa: 4ª feira, teremos a 1ª Assembléia Geral para discussão e aprovação das ementas a serem sugeridas por nós, através do Cardeal-Presidente, o caríssimo Dom Agnelo.


    Hoje, começam os estudos nossos (de Bispos do Brasil) sobre o Esquema XIII (preparatórios da 2ª Assembléia Geral, ainda não marcada). Acho-me duplamente convocado: como responsável pelo Secretariado Nacional de Ação Social e como integrante da Comissão Conciliar do XIII Esquema.


    Reparem as Reflexões Gerais que me envia o Pe. Lebret sobre o Esquema (a seguir, ele apanha capítulo a capítulo):


    “Apesar do esforço considerável que foi feito, o texto não me parece ir bastante ao encontro da totalidade do Mundo de hoje. Está ainda muito marcado de ocidentalismo. Não se apóia bastante sobre os elementos válidos das diversas civilizações e sobre as aspirações extra-ocidentais como podem ser observadas no Extremo-Oriente, no Mundo islâmico e na África negra”.


    “Mesmo no tocante ao Ocidente, não se vai bastante ao encontro do que há de válido nos sistemas de pensamento modernos e contemporâneos, muitas vezes extra-cristãos, dos quais muitos homens de hoje vivem embebidos”.


    “Em resumo, não se leva bastante em conta diversas buscas de humanismo, no sentido atual do termo. É o que ocorre com os socialismos, os existencialismos, as filosofias dos valores, as reações anti-racionalistas do Mundo árabe e do africanismo. Também não se leva bastante em conta as tentativas de purificação do hinduísmo, nem da fração não-ateísta do budismo”.


    “Assim, certos não-cristãos ficarão decepcionados, sobretudo em vista da esperança com que lhes acena a 1ª frase da introdução”.


    Como 2ª observação geral, lembra que, apesar dos esforços dos Redatores, [fl. 2] ainda se sente demais a presença das várias subcomissões que estiveram em ação. Não é ainda um texto corrido, de um sopro único, de uma só arrancada.


    Rejubila-se, no entanto, com a incorporação dos antigos Anexos: o essencial passou para o próprio texto, com indiscutível vantagem.


    3ª observação geral: é a propósito da expressão “Povo de Deus”. Ela nos agrada: nós a recebemos, felizes, da Constituição sobre Liturgia e nem pensamos na tristeza que vá causar em todos os que também se consideram “Povo de Deus”. Os irmãos separados, os Israelitas, os Maometanos e certos Extremo-Orientais e Africanos negros gostariam de sentir-se incluídos ou, ao menos, não de todo excluídos da denominação tão cara aos Padres Conciliares...


    Por mim, todos somos Povo de Deus e até diria cristãos. Não saímos todos das mãos do Criador e Pai? Custamos ou não custamos, todos nós, sem exceção de ninguém, o sangue do Cristo? Fomos ou não remidos, todos nós, sem exceção, por nosso Irmão Jesus Cristo? Estamos ou não sob a ação do Espírito Santo que a todos nós quer salvar?...


    Pede ainda o Pe. Lebret, que, neste documento, não se fale em Santo Sínodo e Santo Concílio. Se nos dirigimos a todos, pensemos naqueles para quem o Concílio é apenas o Concílio... E sugere revisões de redação para evitar, por exemplo, expressões vagas como “coisas” e outras semelhantes.


    ***


    Embora só em outubro comecem os debates públicos sobre o 1º Plano de Pastoral de Conjunto18, trato de ler e reler o Anteprojeto, para dele impregnar-me; poder sobre ele discutir, fraternalmente, com seus organizadores (de modo especial, o querido Abbé Barros19); e estar em condições de liderar, no Nordeste II, a aplicação do nosso Plano, já vivido por dentro e não apenas aceito, de maneira formal e protocolar.


    A ligação entre o novo Plano e o antigo Plano de Emergência20 foi [fl. 3] obtida, a meu ver, de modo bastante feliz (Exultei vendo que 93 Circunscrições Eclesiásticas adotaram o Plano de Emergência e mais 73, pelo menos, o olham com simpatia).


    O que ainda não cola bem é o “quadro de referências”. Quando se começar a falar em Plano, programas e projetos; em projetos-fins e projetos-meios; em atividades-fins e atividades-meios, muitos vão torcer o nariz.


    Já sei que “Os programas do Plano regional” são também programas: de pesquisa (de situações e condições regionais); de reflexão (sobre questões que exigem aprofundamento, pormenorização e reformulação); de formação e atualização de pessoal; de montagem de assessorias aos planos, programas e projetos regionais e de outros organismos da Igreja.


    Até aqui, parece-me possível caminhar. Veremos. Acontece que “Cada Região escolherá entre as atividades propostas pelo quadro de referências, aquelas que vai assumir e realizar como projetos seus, como tarefa definida, com prazos para iniciar e terminar, responsabilidades, locais e custos globais estabelecidos”.


    Não creio nestas miudezas. Na prática não funcionam. Compreendo o esforço para arrancar da irresponsabilidade, dos Planos vagos, dos Programas gerais, dos Projetos que não descem ao concreto, ao real...


    Há distinção profunda entre um projeto ligado a um programa no Plano da Usina hidroelétrica da Boa Esperança e um projeto ligado a um programa no Plano de aplicar, em cinco anos, ao Nordeste II, o Vaticano II...


    Há distinção séria entre Povo e Povo, e Região e Região. Quando os Secretariados Regionais andaram reunidos com o Nacional, até que ponto levaram em conta que amarrações e pormenores possíveis em grandes centros são inaplicáveis em 2/3 do Brasil?...


    Tudo será conversado e discutido, previamente, com o Pe. Caramuru. Possivelmente, provavelmente terá respostas para todas as minhas dúvidas. O importante é vocês sentirem a decisão de fazer do Plano de Pastoral de Conjunto, Plano pra valer...


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    
4ª Circular - Roma, 13/14.9.1965



    Vigília da Exaltação da Santa Cruz e da reabertura do Concílio


    À querida Família Mecejanense


    Os Jornais de Domingo Passado divulgaram na íntegra (aí devem ter chegado resumos telegráficos e já agora, também, a íntegra para o querido Concílio em foco) a 3ª Encíclica de Paulo VI, Mysterium fidei, por ele datada de 3 de setembro, festa de São Pio X21.


    Começa lembrando que a Igreja guardou sempre, como tesouro preciosíssimo, o inefável Mistério da fé que é o dom da Eucaristia.


    Assinala como a renovação litúrgica, promulgada pelo Vaticano II, trouxe novo esplendor ao Mistério Eucarístico.


    Mas, registra o Santo Padre, surgem motivos de solicitude pastoral e de ansiedade a propósito de ensinamentos feitos sobre Missa privada, o dogma da transubstanciação e o culto eucarístico.


    E a Encíclica, de uma clareza perfeita, reafirma que “no Sacrifício da Missa, Cristo se faz presente sacramentalmente”; que “Cristo está presente no Sacramento da Eucaristia pela transubstanciação” e fala sobre “o culto de adoração devido ao Sacramento eucarístico”.


    O nó do problema consiste no seguinte: as verdades proclamadas como dogmas não estão apresentadas na Escritura com rigor de formulação. Por exemplo, Cristo mandou batizar (e perdoar pecado e transmitir a Vida divina só Deus pode fazer) em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. É tudo. Sabe-se, pela própria Escritura e pela razão, que Deus é um só. E passa-se a saber que o Pai é Deus, o Filho é Deus e o Espírito Santo também.


    Como salvar a unidade na trindade? Ao longo dos séculos, quantos erros se cometeram, até que a Igreja fixasse uma maneira de falar!...


    O mesmo ocorre com todos os dogmas inclusive o da presença real de Cristo na Eucaristia.


    Ocorre que, na hora de formular seus dogmas, a Igreja usou determinadas expressões ligadas a sistemas filosóficos ou a [fl. 2] teorias científicas do tempo. Fala-se em “essência”, “substância”, “natureza”, “acidente”, “transubstanciação”, para citar alguns exemplos... Vêm teólogos e considerando que muitas das expressões usadas estão superadas pela ciência de hoje ou que seria possível formular, de modo mais feliz, as verdades dogmáticas, através da ciência ou da filosofia contemporâneas (partindo do princípio que nenhuma formulação de nenhuma época jamais esgotará as realidades divinas, mas levando em conta que os homens de hoje mais facilmente entendem formulações de hoje) começaram a falar de modo novo sobre a Eucaristia.


    Já seria delicado a particulares chegar a formulações novas no caso de dogmas complexos (basta recordar o Credo de Santo Atanásio, rezado no Breviário, para entender quanto erro foi preciso combater ou em relação a quanto engano ficar alerta). Mas o terrível é que as formulações novas atingiram pontos essenciais da doutrina, que não podem ser atingidos.


    O Santo Padre não corta as pesquisas Teológicas. Admite que haja progressos na explicitação da verdade. Mas em terreno tão delicado é preciso evitar precipitações e leviandades.


    Vai acontecer o mesmo em relação a muitos outros pontos. Por exemplo, o batismo e o pecado original. Temos que encontrar a maneira de conversar com o Estado Maior dos Teólogos que se acha aqui, participando do Concílio e combinar com eles algumas regras práticas que evitem Encíclicas como Mysterium fidei.


    Os teólogos elaboram suas teorias, realizam seus estudos. As Revistas especializadas divulgam o que, muitas vezes, é cogitação de cogitação, começo de começo, teoria em marcha, ainda não devidamente formulada. Das Revistas, estes ensinamentos informulados passam, muitas vezes, para cabeças imaturas de jovens exaltados. As cabeças fervem. Os jovens vibram. Repetem, já com menor segurança ou com maiores imprecisões, o que ouviram... Sei que os Teólogos afirmam que a eles cabe sofrer hoje pelas revisões, que amanhã, a própria Igreja fará. Mas o grave é [fl. 3] que a precipitação dá origem a freadas fáceis de entender e até mesmo necessárias... Dá origem a um clima de suspeição...


    Graças a Deus, a Encíclica – que todos reconhecemos era necessária e inevitável – não quebrou, de modo algum, o entusiasmo pela IVª Sessão. Há otimismo quanto à Declaração sobre Liberdade Religiosa, quanto ao Esquema XIII e os demais Esquemas, a examinar ou votar.


    O Concílio em foco deve estar divulgando o essencial do documento nº 1 do Bureau de Imprensa do Vaticano II, nesta IVª Sessão. Trata-se de uma entrevista aos jornalistas, concedida pelo Cardeal Döpfner (um dos quatro Moderadores), respondendo a três perguntas: A 4ª Sessão será realmente a última? O estado atual dos trabalhos permite prever que estejamos mesmo na Sessão final? Que pensa dos Esquemas que interessam mais de perto à opinião pública?


    Em síntese, Döpfner pensa que é possível acabar e acabar bem, antes do Natal.


    ***


    De propósito, guardei para a Vigília de hoje o comentário sobre a nova Encíclica do Santo Padre. Ela ajuda a rezar pelo Concílio.


    Nesta Vigília mais longa estou pedindo pelo Santo Padre, pela Presidência, pelos Moderadores, pelos Padres Conciliares (de todas as tendências), pelos Peritos, pelos Observadores, pelos Auditores...


    Estou pedindo, de modo especial, pelos Teólogos atingidos pela Encíclica. São, sobretudo, da Holanda. Que Deus lhes dê a necessária humildade! Que eles não desanimem! Que tenham a coragem cristã de retificar o que não pode ser ensinado, mas de prosseguir.


    ***


    A abertura será com uma Concelebração: o Santo Padre, a Presidência e os Moderadores. À tarde, teremos uma Procissão de Penitência, nas intenções do Concílio.


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    
5ª Circular - Roma, 14/15.9.1965



    Vigília em louvor de Nossa Senhora das Dores


    À querida Família Mecejanense


    A Reabertura do Concílio, sem ser ideal, já foi bem melhor do que a celebérrima cerimônia de abertura, em tempos do grande e querido Papa João.


    O Santo Padre – já parece fora de dúvida – abriu mão mesmo da tiara. Como báculo, usa uma cruz que tem a dupla vantagem, de ser pobre e modernamente bela... No regresso, deixou de lado a sede gestatória...


    Mas onde a diferença é de séculos de caminhada é na linha litúrgica. Paulo VI concelebrou com a Presidência (dez Cardeais), os Moderadores (quatro Cardeais) e o Secretariado do Concílio (Secretário-Geral e quatro Subs).


    Cerimônia belíssima.


    Ao invés de o Coro da Capela Sixtina se exibir sozinho, funcionou como sustentáculo do canto do Povo.


    Infelizmente, quanto ao mais, o Santo Padre não poude se livrar: embora a Basílica estivesse transbordando, o Povo mesmo ficou de fora. Lá dentro, havia convidados felizes que obtiveram bilhetes de entrada (tipo nossa irmã Aglaia22) ou o Patriciado Romano e o Corpo Diplomático...


    Paulo VI, embora já me parece um herói pelo que tem conseguido na sua luta interna para simplificar-se, ainda aparece com uma capa que dá aflição...


    Suprimiu o desfile dos Cardeais, com exibição de caudas. Apenas dois Cardeais e dois Bispos, de modo discreto, lhe beijaram a mão. (Por falar em Cardeais, a delícia da manhã era o Cardeal Cardijn23: ao encontrar-se comigo, todo metido na púrpura, me disse, baixinho: “é terrível! Queima a pele e a alma da gente”).


    O que faltou à cerimônia da manhã tivemos, à tarde, na inesquecível Procissão de Penitência. Pela 1ª vez, o Santo Padre descobriu uma maneira inteligente de fazer o Povo sentir o Concílio. A Procissão partiu da Basílica da Santa Cruz em Jerusalém para a Basílica de Latrão. Distância de apenas uns 700 metros e em linha reta como de Sant’Ana para a Catedral, no Rio ou da Escola de Serviço Social [fl. 2] à Matriz de Santo Antônio (no Recife).


    Multidão mesmo. Salvo engano, muito mais de um milhão. Desfilaram, apenas, Sacerdotes, os Padres Conciliares e o Santo Padre, a pé, carregando uma pesada relíquia do Santo Lenho.


    Modelo de procissão. Alto-falantes perfeitos comandavam, a uma só voz, em todo o percurso, orações e cantos. Havia um cântico, conhecido do Clero e em parte do Povo, e, então, o Coro de fato dialogava, sustentava o canto popular... (Só que a maneira única, dada a presença de Padres Conciliares do Mundo inteiro, era usar o latim, do começo ao fim).


    Um locutor, de voz admirável, lia, a seguir, trechos curtos e muito bem escolhidos, das Sagradas Escrituras. Havia um pequeno trecho de Ladainha penitencial. E uma oração. Cantaram o Vexilla Regis; o Stabat Mater; o Parce, Domine; o Crux fidelis; o Crucem tuam; o Veni Sancte Spiritus; o Benedictus e o Magnificat.


    Roma sabe preparar tochas que deixam longe as simples velas. Pelas árvores, havia, também, tochas como só encontrei no Engenho Monjope, onde celebrei à meia-noite...


    Os holofotes davam um toque de particular beleza, não só quando iluminavam a fachada da Basílica de Latrão, mas sobretudo quando os fachos enormes se cruzavam no céu ou banhavam de luz a Multidão imensa.


    As Basílicas, vocês já sabem, me afligem: lembram o final das perseguições e o início do esplendor constantiniano...


    O Discurso do Santo Padre na Concelebração merece comentários especiais. Entre outros pontos, anunciou a decisão de criar, imediatamente, o Senado junto ao Papa. Guardarei os comentários para amanhã, já de texto na mão.


    ***


    Hoje, depois da Santa Missa, reabrem-se os debates conciliares. Como vocês sabem, voltará à pauta, pela 3ª vez, a Declaração sobre Liberdade Religiosa.


    Há quem se aflija com este Esquema, nele descobrindo apenas esperteza e maquiavelismo da Igreja. Enquanto se sentiu forte, [fl. 3] foi intransigente. Usou e abusou do Santo Ofício. Montou a Inquisição. Armou fogueiras. Queimou vítimas. Agora que se sente fraca, descobre a liberdade de consciência, a liberdade religiosa!...


    Coloco-me em ângulo muito diverso. Parece-me de enorme beleza a coragem de rever posições, de reconhecer atitudes erradas, de assumir posição mais humana e mais cristã.


    Em muitos lugares, a Igreja ainda poderia adotar posição massificante, de prestígio e de poder. Na própria América Latina, inclusive no Brasil. Na Península Ibérica. Na Itália. Para uso interno, no Mundo inteiro...


    Se vocês soubessem, como agradeço a Deus viver em tempos do Papa João e do Papa Paulo VI! Em tempos do Vaticano II! Quando poderia, antes do Concílio, voltar (como voltei no domingo, 5 de setembro corrente) à Igreja Anglicana da Santíssima Trindade e pregar do púlpito anglicano!...


    Preconceitos existem no campo católico, mas também, e muito, no campo não-católico. Radicalização não era monopólio nosso. Há uma caminhada longa a empreender. Mesmo que não nos seja dado ir muito longe, que ao menos possibilitemos, aos irmãos felizes que nos vão suceder, a graça de poder fazer o que sempre sonhei fazer...


    Não se trata, vocês sabem, de proclamar que todas as Religiões são iguais. Trata-se de respeitar a consciência dos outros. Trata-se de evitar que a Igreja do Cristo (cuja marca suprema é a caridade) não force ninguém, não esmague ninguém! E reconheça alto o que sempre ensinou em surdina: que todo homem sincero, que se considera na verdade, age de acordo com a própria consciência, passa por este Mundo fazendo o bem, se entenderá com Deus, mesmo que se imagine ateu. É só reler a descrição do Juízo Final, feita pelo próprio Cristo...


    Que os Anjos nos ajudem na Basílica, especialmente nestes dias, em que vai ser discutido e votado o Esquema que para os não-católicos é o grande teste de sinceridade!


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    
6ª Circular - Roma, 15/16.9.1965



    Vigília em louvor de São Cornélio e São Cipriano


    À querida Família Mecejanense


    Para que vocês entendam o que ocorreu na Basílica na manhã de ontem, devo começar dizendo que, no domingo passado, um Amigo mais que Amigo – um Irmão – passou boa parte da manhã dando-me conselhos de prudência para evitar o perigo de eu perder a púrpura. (Ele sabia muito bem que ela, em si mesma, não me interessava. Mas como instrumento para servir à Igreja e à humanidade, parecia-lhe necessário, e indispensável que eu chegasse, quanto antes, a Cardeal...).


    Mal sabia ele, que no 1º dia efetivo da IVª Sessão do Vaticano II, o Santo Padre compareceria, em pessoa, à Basílica, para criar o Senado junto ao Papa (por ele chamado Sínodo dos Bispos), deixando fora os Cardeais.


    O Sínodo terá Assembléias Gerais, Assembléias Extraordinárias e Assembléias Especiais. A diferença entre as 1ª e as 2ª , é que as 2ª são um pouco menores. Entre as duas primeiras e as últimas, é que as Especiais são regionais.


    Os Presidentes das Conferências Episcopais participam das Extraordinárias. Cardeais, só os que são Prefeitos de Congregações Romanas.


    Nossa Conferência terá que eleger quatro membros do Sínodo. Mas ninguém é membro eleito para mais de uma Assembléia. Não há proibição de reeleição: mas o mandato se prende a cada Assembléia, finda a qual, o Sinodista como Sinodista some...


    Não está dito: mas ou me engano muito, ou, mais hoje, mais amanhã, a Assembléia Extraordinária terá a missão de eleger o Papa. Aí então será a pá de cal no Colégio Cardinalício.


    Curiosa é a presença de Religiosos: dez nas Assembléias Gerais e três nas Extraordinárias... Os Teólogos terão que quebrar a cabeça para aprofundar-lhes a missão.


    Enquanto ouvia os XII artigos do Estatuto do Sínodo, pensava na caminhada feita pelas Conferências. Quando em dezembro de [fl. 2] 1950, Mons. Montini, na Secretaria de Estado, recebia o apelo do Brasil para a criação da CNBB; quando em dezembro de 1951, se confessava em falta para com o Brasil, por não ter sido criada ainda a nossa Conferência (foi com estas palavras que ele me recebeu); quando, em inícios de 1952, a CNBB foi autorizada e, neste mesmo ano, instalada, de 14 a 17 de outubro, quem podia supor que estava surgindo um estilo novo de vida e organização da Igreja?!...


    Já havia, sem dúvida, a Conferência dos Bispos nos USA e em mais dois ou três países. Mas foi depois da experiência brasileira que a Santa Sé, por ocasião do nosso Congresso Eucarístico Internacional em 1955, convocou a Conferência Geral da Hierarquia Latino-Americana, da qual surgiu o CELAM.


    Com o Concílio Ecumênico, todas as Hierarquias do Mundo inteiro foram instadas a criar Conferências. No Concílio, as Conferências passaram a ter importância e responsabilidades sempre maiores. Agora, o Sínodo lhes acresce, gravemente, a obrigação de bem servir.


    Graças a Deus, a querida CNBB está em forma admirável. Com os Secretariados Nacionais e Regionais, com o novo Estatuto, com a experiência do Plano de Emergência e com a perspectiva do 1º Plano Pastoral de Conjunto, não sei de outra mais aparelhada para servir pastoralmente à Igreja de Deus.


    ***


    Começam os encontros na Basílica


    o abraço do Roger24, prior de Taizé, foi encontro de almas. Veio tão de dentro, de lado a lado, que os nossos Anjos sorriram e também se abraçaram... Além do mais, ele estava radiante com o Discurso do Papa, abrindo a IVª Sessão, Discurso em que o Santo Padre apresenta o Concílio como ato de amor...


    o abraço do Pe. Miguel (Cardeal Suenens) foi o de dois conspiradores de Deus... Ele já tem novo pouso para os fins de semana, desta vez, na via Triomphale. Ontem mesmo, em plena Basílica, já começaram combinações em torno do Concílio. Jamais tivemos um pensamento que não fosse [fl. 3] de Igreja, de amor, de paz...


    o abraço de Mons. Veuillot, Coadjutor de Paris, era o reencontro com o Ecumênico. Já amanhã, às 17h, voltaremos às reuniões das 6as feiras, em Domus Mariae...


    Quantos outros abraços, espontâneos, fraternos...


    Mons. John Dearden, de Detroit, estava ansioso por notícias de seus Padres e Freiras, de Nova Descoberta...


    Mons. Louis Guyot, de Coutances (França), quer, por força, que eu vá concelebrar na abadia de Saint-Michel que está festejando o milenário... Eu representaria a América Latina. Mas teria que perder dois dias do Concílio: 28 e 29 de setembro...


    Mons. Ernest Primeau25, de Manchester (USA), com quem estudo o esquema financeiro adicional para o Seminário Regional do Nordeste;


    Mons. Anthony Jordan, de Edmonton (Canadá) meu novo vizinho de Basílica, com cara de amigo velho...


    Fulton Sheen26, cujo carinho me comove...


    Pastor Marc Boegner27 (como aumentou, desta vez, o número de Observadores!).


    ***


    Correu muito bem a 1ª Assembléia de estudos da CNBB. Já tínhamos tido várias reuniões com a Comissão de Teologia. Reunião bem preparada e bem conduzida. Sobre o esquema de liberdade religiosa. Interesse e cordialidade. Irmãos estudando.


    Na 6ª feira, teremos estudos, em Comissão, do Esquema XIII. Na 3ª feira, nova Assembléia Geral.


    Curioso e significativo: em um Cinema eclesiástico, na Praça do Santo Ofício, haverá, cada semana, filmes invulgares para os Padres Conciliares. Às 5ª feiras. Sabem o filme que abre a temporada? Acreditem se quiserem: Zorba, o grego.


    ***


    Domingo, se Deus quiser, para unir-me o mais possível ao querido Dom Timóteo28, cuja Bênção Abacial estará ocorrendo em Salvador, irei celebrar na Casa Mãe das Irmãzinhas do Père Foucauld, onde, no momento, se acha a Evangelina, prima da Madaminha29...


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    
7ª Circular - Roma, 16/17.9.1965



    À querida Família Mecejanense


    Vigília em louvor das chagas de São Francisco


    Os Mais Novos da Família talvez não saibam que São Francisco, além da Quaresma que prepara a Páscoa, criou, para uso pessoal, a Quaresma em louvor dos Anjos: indo, de 16 de agosto à festa de São Miguel... Durante uma destas Quaresmas, de tal modo se inflamou com a solenidade da exaltação da Santa Cruz, que, no dia de hoje, recebeu as Chagas, do Crucificado...30.


    Sabem por que pensava nos Anjos?... Antes de tudo, para agradecer o louvor que, dia e noite, por toda a eternidade, sem cansaço e sem fim, eles prestam à Santíssima Trindade. São nossos Mestres de adoração e ação de graças! Quem tem dificuldade em rezar, ganharia em pensar nos Anjos, que cantam sempre um cântico novo, jamais repetido...


    Para mim, os Anjos nos iniciam no pensamento do Invisível. Feliz de quem não pára no Visível, que, apesar de belo, ainda é a parte mais pobre da realidade. Quem começa por dar um nome ao próprio Anjo (até que, na eternidade, ele nos revele o seu verdadeiro nome!), mais facilmente, se habitua a pensar nele, a contar com ele... Não tanto para pedir: é sobretudo a companhia, e particularmente na oração... Do próprio Anjo, é fácil passar aos demais. E dos Anjos é facílimo passar a Deus.


    Se insisto nestes pensamentos é por dois motivos: sei o que devo ao pensamento dos Anjos, à lembrança dos Anjos que nada tem de fantasia e irreal. Sei o que devo a José, meu Anjo da Guarda... Eles me ajudam, de modo especial, na Vigília e na Santa Missa. Estão presentes sempre: mais do que sempre nos instantes de intensa alegria ou de esmagamento interior...


    São Francisco é um símbolo da mais urgente reforma de que precisa a Santa Igreja. Santa em sua origem e na garantia do Espírito Santo. Confiada a homens frágeis que pomos dentro dela nossas terríveis fraquezas... [fl. 2]


    Para preparar a Vigília de São Francisco, fui passar boa parte da noite com o Père Paul Gauthier, Marie Thérèse, Jeanne e dois Companheiros. Para felicidade nossa (Aglaia31 e José32 estavam comigo, sem esquecer o Irmão Jesus Cristo) estava, também, o Bispo de Arras (França), Mons. Huyghes33, autor de Conduits par le Saint-Esprit.


    Os mais novos da Família talvez não saibam que, nas quatro Sessões do Concílio, o Père Gauthier é o animador do Grupo da Pobreza. Há um livro dele que vale a pena ler... Agora, circula, entre os Bispos, uma coleção de cartas de Operários de vários Países do Mundo. A coleção está mimeografada: o Père Gauthier pensa em publicar um livro, no qual apareça uma carta minha, como Bispo, de resposta aos trabalhadores.


    Levei a idéia de duas Concelebrações para que o Concílio saia de si mesmo e atinja o Povo...


    Concelebração na Igreja Cardinalícia de Cardijn34. Uns 20 Bispos (a dificuldade será escolher) do Mundo inteiro. Todos os demais serão convidados. Missa especialmente dedicada aos trabalhadores. Viriam representações dos Países vizinhos. Viriam trabalhadores de Roma. Em plena Missa, faríamos um juramento mais grave, mais concreto e mais comprometedor do que o de Cardijn. O menos que vamos prometer é abrir mão das vestes roxas e do título de Excelência... Após a Missa, haverá um Café, de confraternização, com a Classe Trabalhadora.


    Concelebração em Santa Maria do Trastévere, uma das zonas mais pobres de Roma... Uns 20 Bispos do Mundo inteiro (a dificuldade, de novo, será escolher) em torno, talvez, do Cardeal Lercaro35 ou do Patriarca Maximós IV, que é o Protetor do Grupo da Pobreza, meio suspeito ao Santo Ofício.


    Levaríamos Pobres da redondeza... Por exemplo, Júlio, de 42 anos, entrevado desde os 18 meses. Moscas africanas, trazidas por soldados da África, na Guerra de 1914, mataram 32 crianças no Trastévere (beira do rio Tibre). Só Júlio se salvou pela dedicação da Mãe e, depois, de Yole, sua Irmã. Perderam a fé. Recuperaram-na pela bondade de um Grupo admirável (uma Base de Operação) que atua naquela Área-desafio. Quando Paulo VI celebrou um dia, em Santa Maria do Trastévere, [fl. 3] Yole levou Júlio numa cama e fez como a Cananéia: só parou de gritar quando o Papa veio até eles. Paulo VI abraçando as pernas entrevadas de Júlio (de todo o corpo... só os olhos se movem), respondeu a Yole que perguntava: “Santo Padre, quando o Cristo vier, é verdade que Júlio caminhará e dançará diante d’Ele?...” dizendo, em lágrimas, que jurava que sim... E acrescentou: Júlio ficará à direita e você Yole à esquerda do Cristo...


    Encheremos a Igreja de Subproletários, de Miseráveis, do Cristo que, em Roma, se chama Júlio, Pepino ou Giuseppe...


    E faremos um juramento gravíssimo e altamente comprometedor. E faremos um apelo ao Santo Padre para que a 1ª Assembléia Especial do Sínodo dos Bispos seja de Bispos do 3º Mundo...


    Estou preparando uma Carta a Ele com sugestões filiais a respeito desta Assembléia Especial e, também, a respeito da visita à ONU (que poderá ser felicíssima ou terrível, dependendo do que ele disser). Ah! Se Ele levasse a Encíclica sobre o Desenvolvimento, a sonhada 3ª Encíclica que completasse Mater et Magister e Pacem in terris!...


    A responsabilidade cresce, dia a dia:


    vieram Seminaristas de Milão pedir que eu fosse lá comentar ao vivo meu Discurso na abertura do Seminário Regional (os garotos estão de tal modo empolgados que se dependesse deles, creio, que até carecas seriam para ficar mais parecidos)... um Bispo inglês, Mons. George Beck36 me entregou, emocionado, um cheque de 500 dólares americanos, para a Operação Esperança37... um Padre francês que trabalha no Cameroun e que publicou, num jornal de lá (é a terra de Mons. Jean Zoa38) o Discurso de abertura do Seminário de Camaragibe, me pergunta porque não largo a Diocese para ser “Peregrino do 3º Mundo, do Desenvolvimento, da Pobreza”. Não sabe como estou ligado a Recife pelo próprio Pai...


    Ontem, começaram aqui, as palestras: falou Mons. Smedt39, sobre Liberdade Religiosa. Hoje, depois de estudos sobre o XIII Esquema (16h), será (17h) o reinício do Ecumênico...


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    
8ª Circular - Roma, 17/18.9.1965



    Vigília em louvor de São José de Cupertino


    À querida Família Mecejanense


    O Querido Ecumênico Voltou a Reunir-se e voltará a fazê-lo, fielmente, em Domus Mariae, das 17h às 18h30 das 6ª feiras.


    A pontualidade com que chegam representantes das mais diversas Conferências Episcopais; o interesse com que os diversos assuntos são seguidos; a circunstância de, hoje, os Moderadores e o próprio Santo Padre consultarem o Ecumênico são sinais de como Deus aprovou a idéia de completar, de modo informal e fraterno, as reuniões oficiais da Basílica.


    Quem consultar as Circulares da 1ª Sessão do Concílio, verá como nasceu o Ecumênico. Nem eu mesmo saberia dar pormenores de datas.


    Havia o perigo de o Concílio ser controlado pelo Secretariado Geral, que representava a mentalidade da Cúria Romana. No dia da chegada a Roma para a abertura do Concílio, soubemos que Mons. Felice ia sugerir nomes para as 11 Comissões Conciliares, dado que cada Conferência só conhecia os respectivos Bispos. Obtivemos 10 Cardeais para derrubar a medida na Basílica. Forçamos uma reunião do CELAM que estava proibido de reunir-se aqui. A proibição era nula, porque os Padres Conciliares, durante o Concílio, dependem exclusivamente do Papa. O presidente do CELAM temeu reunir os Delegados. Conseguimos que o Cardeal do Chile nos reunisse. Em uma hora, a América Latina se entendeu de modo exemplar. O CELAM passou a dialogar com as demais Conferências. Em quatro dias, matamos de susto a Cúria Romana realizando uma eleição em que os melhores eram eleitos pelos próprios Bispos, sem a mais leve imposição do Secretariado Geral.


    Foi fácil convencer a turma das vantagens de continuarmos unidos. A princípio, alguns chegavam temerosos, como se o Ecumênico fosse clandestino. Jamais surgiu, em qualquer de nossas reuniões, a mais leve sugestão que tivesse como origem interesse pessoal, vaidade de grupo, espírito de rivalidade. Sempre e apenas, amor [fl. 2] à Igreja e desejo de corresponder plenamente à confiança do Santo Padre e aos planos da Providência.


    O Ecumênico não deixa de ser um ensaio do Sínodo dos Bispos.


    Agora que estudei melhor o Sínodo, vejo que o Santo Padre adotou três tipos de Assembléias: as Gerais (e, de cada vez e para cada Assembléia Geral, teremos que eleger quatro representantes); as Extraordinárias (nas quais cada Conferência será representada pelo respectivo Presidente); as Especiais (destinadas a estudar assuntos especiais ou aspectos próprios a determinadas Regiões).


    Estou tentando levar o CELAM a sugerir ao Santo Padre uma Assembléia Geral do 3º Mundo para estudo das responsabilidades da Igreja em face do desenvolvimento.


    O Ecumênico é admirável, sobretudo para dois fins: pressentir o que vai ocorrer na Basílica (ainda ontem, o Cardeal Suenens desejou saber se os Moderadores podem, sem risco, pedir um voto global – placet ou non placet – a propósito da Liberdade Religiosa) e pôr em circulação, no mundo inteiro, algumas idéias válidas...


    O Santo Padre manifestou ontem, através do Pe. Miguel (as Circulares também contam como e por que Suenens foi o eleito), o receio de que os Bispos se dispersem, assim que a matéria a discutir termine e fique apenas matéria a votar. É impressionante como a tentação do turismo atinge os mais escrupulosos... Mesmo quem viajou às custas do Papa e está hospedado aqui do mesmo modo, descobre dólares para umas rodadas, por vezes com o pretexto de obter donativos para a própria Circunscrição Eclesiástica.


    Vamos enviar várias sugestões para tentar evitar o triste espetáculo de um Concílio largado às moscas...


    Tive a boa surpresa de sentir que o XIII Esquema, em geral, está agradando (sem ser o ótimo). Reação mesmo só da Espanha (“Se vamos dizer que o Estado não pode interferir na liberdade religiosa, como vamos querer que a Igreja interfira em assuntos temporais?”) e, em parte, da Alemanha.


    ***


    Um punhado de notícias rápidas:


    Hoje, se Deus quiser, teremos, às 9h30, reunião da Comissão Mista [fl. 3] encarregada do XIII Esquema, cuja discussão já começará na Basílica no início da próxima semana;


    Terminada a reunião do Esquema XIII, terei audiência com Mons. Samorè40 para tratar de problemas financeiros do Seminário Regional (alô, Zezita41, tranqüilize seu afilhado);


    2ª feira (apesar de feriado: é 20 de setembro!) terei reunião às 16h30 da Comissão do Apostolado dos Leigos;


    Entreguei a Cardijn42 uma proposta concreta de Concelebração dedicada aos Trabalhadores. Estou pensando em torno de quem (visível, porque sei bem em torno de Quem) reunir os Concelebrantes da Missa dedicada aos Pobres;


    Vou entrosar Madre Escobar com o grupo do Pe. Miguel que trabalha pela atualização das Religiosas;


    O grupo de La Vie Nouvelle43 anuncia a vinda de uma equipe de primeiríssima, para estudar com Bispos bem escolhidos “como ensinar aos adultos uma teologia equilibrada do laicato”. Como ajudar o Laicato a decidir-se a ser adulto não só na reivindicação de direitos, mas também na aceitação de responsabilidades?... A turma vem de 10 a 17 de outubro;


    Não sei o que faça com os Seminaristas de Roma. Não aludo aos brasileiros, porque, para evitar complicações, nem piso no nosso Seminário. São Seminaristas dos outros países... Que sede! E que responsabilidade crescente vai caindo sobre os ombros da gente!...


    Enquanto isso, é curioso, outro brasileiro – Dom Sigaud44 – com certeza com a mesma sinceridade e o mesmo amor à Igreja, reúne Bispos do Mundo inteiro para combater “as idéias progressistas”...


    Como não concluir que só ajudando ainda mais o Concílio?!...


    Quem não sente necessidade de em plena Feira da Providência (mais uma semana, e a parte carioca da Família estará de cheio na Feira!) pedir a Deus que nenhum de nós pense em si, saia da humildade ou da caridade!?...


    Quem não sente precisão de acudir o irmão, pedindo que, cada vez mais, ele suma no Irmão!?...


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    
9ª Circular - Roma, 18/19.9.1965



    À querida Família Mecejanense


    Vigília da XVª Dominga Depois de Pentecostes. Vigília mais longa de união a nosso irmão Dom Timóteo45, que, hoje, recebe a Benção Abacial.


    O querido Tim estará aplicando a ele o grito de humildade e contrição do Intróito de hoje. Quem não precisa deste início do Salmo 85? Quem merece a graça da vida divina, a graça do sacerdócio e a responsabilidade de ser investido como Pai? Quem pode ser apontado como modelo, se nossa fraqueza renasce todos os dias e nossa mediocridade nos acompanhará até a morte?


    Apesar de nossa fraqueza (nossa, no caso, especialmente, de todos os que a conduzimos) esperemos – como diz a bela oração de hoje – que o Senhor salve a sua Igreja. Humanamente, ela não tem saída.


    E vem a lição oportuníssima de São Paulo aos Gálatas


    “Se alguém julga ser alguma coisa, não sendo nada, a si mesmo se engana”... E vem o conselho ideal: “Levai os fardos uns dos outros, e assim cumprireis a lei de Cristo”.


    Como complicamos a religião!... O mesmo Cristo que afirma não vir alterar um i da lei, resume a dois e em rigor a um os dez mandamentos, ajuntando que no amor a Deus e ao próximo está tudo: a lei e os profetas. São Paulo confirma que “irmãos que levam os fardos uns dos outros” cumpriram a lei. E aí está, inesquecível, a descrição do Juízo Final.


    O Gradual e os versículos do Aleluia são um hino à vida beneditina e um convite a que a imitemos, cada um nas circunstâncias da própria vida. Feliz de quem aprende a adorar, agradecer, pedir perdão e fazer súplicas, o dia inteiro, caminhando com o Cristo, com Quem somos um...


    O Evangelho nos lembra todos os que precisam de nós: todos os que estão feridos na alma ou no corpo. Não nos é dado restituir às Viúvas os filhos que perderam (verbo que, no caso, usamos tão mal). Não nos é dado evitar que haja sofrimento na terra, e dilaceramentos, e injustiça, e situações terríveis, inexplicáveis... Que jamais sofrimento algum nos deixe indiferentes. Que cada sofrimento seja novo e único para nós. [fl. 2]


    Que ao invés de nos metermos a interpretar a vida, que ao pobre olhar humano aparece absurda e inexplicável, demos o testemunho de uma presença tanto mais irmã, quanto mais silenciosa e discreta. Repararam no belo lema do Tim?


    Como agradeço ao Pai que, na Missa da Benção Abacial, nosso Irmão tenha o Ofertório que ele merece ouvir!... Que nos lábios dele, nos nossos e nos de todas as criaturas, Deus ponha sempre um cântico novo! Que tudo seja sempre novo para nós! Que jamais vejamos nada, nem ninguém pela segunda vez!...


    E até o fim, a Missa é de uma humildade confiante, a única que, de fato, é humildade. Há aparências de humildade que escondem amor-próprio ferido. Há aparências de humildade, escondendo revolta, de quem não aprendeu que “ser santo é recomeçar, humilde e alegremente, depois de cada queda”.


    Em O companheiro Don Camilo46, há uma passagem que é uma lição profunda: Don Camilo se queixa a Cristo que o está deixando sem resposta. E o Mestre responde: “Não tenho ouvido tua voz, mas só a voz de teu orgulho ferido”. Que grande lição para todos nós! Aliás, são impressionantes de caridade profunda todas as respostas de Cristo...


    ***


    Estou mandando, anotado, um livro de A. M. Bernard: Visage spirituel des temps nouveaux.


    Apesar dos pesares, vivemos em um tempo – lembra-nos Albert-Marie Besnard – de renovação bíblica, litúrgica, patrística, catequética, missionária e ecumênica...


    Sabem qual o eixo-motor da evolução espiritual de nossa época, segundo este Irmão de Frei Romeu47? O Deus vivo. Sabem quais as marcas maiores que ele descobre na espiritualidade de hoje?


    uma busca espiritual que apanhe a vida toda; uma espiritualidade de imersão no mundo; uma espiritualidade com as dimensões da Igreja.


    E o livro termina lembrando que nem tudo é luz: e aponta sombras.


    O cristão de hoje – e como não recordar João XXIII? – “ao invés de ter a impressão de arrastar seu Deus atrás de si, como um fardo de obrigações ou uma bagagem de velhos livros veneráveis, [fl. 3] redescobre seu Deus como Quem é mais atual do que a atualidade, como Quem abre as portas do amanhã e precede seu Povo como o Pastor precede o seu rebanho”.


    Gosto de ver Bernard apresentando o Cristo rebentando com os Fariseus e liquidando as caricaturas de um Deus distante e preguiçoso. Deus é ativo. Mas ativo para salvar e amar.


    É importante o aviso que ele dá quanto ao perigo de fragmentação a que o quotidiano nos expõe. Feliz de quem salva a unidade interior unindo-se a Cristo. Ou de quem, ao menos, a refaz na Missa de cada manhã...


    “Existe uma única aventura da humanidade em um cosmos único.” Como ser indiferente ao que se passa no Vietnã, onde as bombas lançadas já superaram o recorde dos mais duros bombardeios da 2ª Guerra Mundial?... Como ser indiferente à luta entre a Índia e o Paquistão, diante de ultimátuns como o da China, que são um aviso de como uma guerra local, de um instante para outro, pode virar Guerra Mundial?... Como ser indiferente à miséria quotidiana, menos espetacular que as Guerras, talvez mais cruel?...


    E vem-me o desejo imenso de escrever ao Santo Padre, tendo a confiança filial de soprar o que seria ótimo que Ele dissesse nas Nações Unidas!...


    “Quando se entra nesta Casa e se sente sobre si os olhos do Mundo inteiro, só resta a atitude da sinceridade total que a vossa fidalguia haverá de suportar. Quando se carrega a responsabilidade de representar o Cristo, é preciso tentar dizer o que Ele diria, falando, de uma só vez, a Representantes de toda a terra...”.


    “Nações Unidas! Quereis o segredo da união profunda e verdadeira? Acabai com a discriminação entre fortes e fracos, que torna ridícula a noção de democracia e ilusória a união que apresentais. Tende a coragem de ir ao âmago dos problemas humanos: impossível paz sem justiça. E justiça, nos dias de hoje, supõe desenvolvimento. Quando a independência política será completada para todos os Povos com a indispensável independência econômica, sem a qual os Grandes expõem Nações, dignas como as que mais o sejam, à comédia de se imaginarem livres!...


    Liberdade! Quando os grandes Impérios vão deixar de brincar com palavra tão sagrada e com este autêntico dom de Deus!?... Há quem fale em liberdade e domine e escravize... Há quem morra e mate pela liberdade, sem descobrir que mais de 2/3 da humanidade nem podem entender o que liberdade significa!...”.


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    
10ª Circular - Roma, 19/20.9.1965



    Vigília na 2ª feira depois da XVª Dominga


    depois de Pentecostes (feriado nacional para


    a nossa Família pelo aniversário de Aglaia48)


    À querida Família Mecejanense


    Ontem, a Santa Missa na Casa Mãe das Irmãzinhas do Père de Foucauld me trouxe angústia terrível... Raras vezes, senti, de modo tão tangível a luta entre o espírito de Pobreza e o espírito burguês, que nos leva a instalar-nos, a expandir-nos, a ser eficientes, a crescer.


    O Espírito ainda me parece o mesmo: quando se está com as Irmãzinhas; quando se conversa com elas; quando se compara, por exemplo, a Evangelina que eu conheci e a que encontrei; quando se está, como eu estive, com o Conselho Geral, e com Soeur Madalena, a Fundadora e com o Père Voillaume (provavelmente, dois Canonizados de amanhã; certamente, dois grandes Servos de Deus), há motivos de sobra para ação de graças... Quando se celebra a Santa Missa na Casa Mãe (há, em barro, uma imagem de Nossa Senhora oferecendo o Menino-Deus, que é o flagrante exato do que desejo fazer na vida!); quando se vê, mesmo por um instante, um grupo de duzentas e tantas Irmãs de 32 Países (e continua o cuidado de plantar Fraternidades nos lugares do Mundo, onde mais aviltada anda sendo a criatura humana); quando se cruza, por exemplo, com Irmãzinhas que vivem no meio dos Ciganos (sabem que Paulo VI vai, de novo, celebrar no Acampamento deles, no próximo dia 26?), sente-se que as Irmãzinhas continuam sendo testemunho vivo do espírito evangélico...


    Mas a Casa está crescendo: há febre de construção. Há alicerces em volta. Há material acumulado. Há obras por todos os cantos. Há sinais indiscutíveis de instalação e prosperidade.


    Repete-se o que ocorreu com São Francisco e Santa Clara.


    Será inevitável que, ao crescer, a gente vire Império e caia na engrenagem?...


    Como me parece imensa e gélida esta querida Domus Mariae!


    Reconheço que para Encontros Nacionais e Internacionais um Prédio assim é um achado. De todas as hospedagens oferecidas aos Padres Conciliares pelo Santo Padre, esta sem dúvida, deve ser, apesar dos pesares, a mais aconchegada e de mais calor humano (seria horrível estar em Hotel com tantos Bispos). Aqui, somos assistidos por Mocinhas da AC49. Agora, por exemplo, no dia 10 de outubro, vou a São Vito, Romano, abençoar o casamento da Menina que serve a nossa Mesa, Lorenza (conhecida na Casa como Rentina, mas a quem, a pedido dela, chamamos de Cláudia). A paisagem da Domus é belíssima!


    Mas está situada num trecho de Via Aurélia que é a própria demonstração do que eu chamo Império: Casas enormes; construções imensas; terrenos sem fim, em áreas super valorizadas. Quanto vale a Domus Mariae?...


    O terrível é que os nossos Bispos regressam confirmados na impressão de que o inteligente e certo é fazer o dinheiro servir... E têm a ilusão de pensar que ele, o dinheiro, não nos domina e não se torna o nosso Patrão e Senhor...


    Vem por aí um filme que mostra o esplendor da Renascença, e Miguel Ângelo construindo a Capela Sixtina, e Julio II em ação... Vai ser terrível! Muitos se maravilharão! Eu, se fosse anticlerical e inimigo da Igreja, faria tudo para levar este filme ao Mundo inteiro e exibi-lo, de graça, para os Trabalhadores e para os Pobres...


    Enquanto isto, o Pai brinca comigo e me deixa na contingência:


    por pressão da Santa Sé e das circunstâncias, de pleitear de Adveniat, isto é, dos Alemães, dinheiro para concluir o Seminário Regional do Nordeste!!!


    Será loucura minha – quem sabe, até, mania, orgulho – ou é a evidência que me faz contemplar o Santo Padre expulso de Roma, o Império caindo aos pedaços, a Via Aurélia entregue ao saque, como o quarto da Velha Rica com quem a caridade do Zorba foi heróica!?...


    Será loucura minha ou estou vendo mesmo o Seminário Regional invadido, saqueado, como uma espécie de Bastilha!?... [fl. 2]


    No Esquema XIII, falamos tanto em “sinais dos tempos”... Deus permita que haja, pelo menos, muito exagero na visão trágica que enche a Vigília interminável e angustiada, embora, nem por uma fração de segundo, eu esqueça que a Igreja tem garantia de Cristo que não falha e que a salvará... Mais uma vez, a salvará.


    Já preparei a petição para o Seminário Regional. Agora, é colher assinaturas dos 31 Bispos que mantém ali os 113 Seminaristas. Vamos pleitear outro bilhão. Seminaristas-ouro! E vamos querer, depois, que eles não se aburguesem...


    Anuncia-se para hoje, tempestade na Basílica. Parece que, no último instante, vai ser tentada a introdução de novo Esquema sobre Revelação, capaz de comprometer, terrivelmente todo o esforço ecumênico. Parece que a questão das Duas Fontes, volta com toda a força...


    Enquanto isto, leio o novo livro de G. Richard-Molard, autor de Un Pasteur au Concile. Desta vez, escreveu L’hiver de Vatican II. Pensou, de modo especial, nos que não crêem ainda ou nos que não crêem mais...


    Lembra que os Profetas e Poetas têm a mesma linguagem. Recorda a frase poética (e profética) do Papa João, abrindo a Concílio: “como flor de inesperada primavera”.


    Mas como ter primavera sem passar pelo inverno?... Sobretudo a 3ª Sessão pareceu a Molard um duro inverno, anunciador, talvez, da primavera com que sonhou o Papa santo, o Papa bom...


    Será que o inverno vai agravar-se?... Receio mais é um Cisma. Há um pequeno Grupo de tal modo radicalizado em seu extremo-direitismo, que só o milagre, a intervenção direta de Deus pode salvar do desastre.


    Já no ano passado, o aniversário da filha foi dia duro aqui.


    Que o Espírito Santo nos ilumine!


    Que Cristo salve sua Igreja!


    Bênçãos saudosas


    do Dom
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